
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       RELATÓRIO DE ATIVIDADES MENSAL 

MÊS DE REFERÊNCIA: 

MAIO/2025 

 
 

 

 

 

 

 

 

ñ Me movo como educador, porque, primeiro, me movo como genteò 

Paulo Freire 
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES MENSAL 

                       MÊS DE REFERÊNCIA: 

                                MAIO/2025 

 
1. IDENTIFICAÇÃO: 

  1.1-Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM 

  1.2- Rua: Marcelena Catine Cândido, 435-Chácara Alvorada Mogi-Guaçu 

  1.3- Email: ana@lardemaria.org ïTel. (19) 99991-8438 

  1.4-CNPJ: 57.513.590/0007-69 

 

 2. REPRESENTANTE LEGAL: 

 Cristiane Maria Bicudo Maschio Tanganeli  

 Profissão: Dentista 

 Rua: Caetés, 66-Vila Santa Tereza Santo André-SP 

 Cep: 09030-670 Fone: (11)4993-4917/ 4426-2210 

 Email: cricamaschio@gmail.com DN: 31/05/1969 

 RG: 19.747.797CPF: 163.473.648-67 

 Função: Presidente 

 Mandato: Fevereiro/2024 á Fevereiro/2027 

 

3-TÉCNICO RESPONSÁVEL: 

Renata Adorno                               

Psicóloga                                        

 

4-NOME DO SERVIÇO EXECUTADO: 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo para Crianças e Adolescentes 

de 06 a 15 anos. 
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4.1-Dias e Horários de Funcionamento 

      Segundas, Terças, Quartas, Quintas e Sextas Feiras das 8h às 11h30 e 13h às16h30. 

4.2-Local de Realização do Serviço 

       Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM- Chácara Alvorada 

4.3-Abrangência Territorial 

Bairro Rural Chácara Alvorada e sítios ao entorno.  

4.4-Público Alvo 

Crianças, adolescentes e famílias que residem no território, sejam no bairro ou nos 

sítios ao entorno. 

4.5-Objetivo: 

Proporcionar condições de convivência social às crianças e adolescentes entre 06 e 15 

anos que se encontram em situação de vulnerabilidade social, visando, dessa forma, a 

proteção social, de modo a minimizar a ocorrência de eventos de risco pessoal e social, 

estimulando os envolvidos ao protagonismo, à cidadania, à sustentabilidade, à 

participação e ao cuidado social. 

   

 Específicos 

¶ Complementar as ações da família e comunidade na proteção e desenvolvimento 

de crianças e adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e social; 

¶ Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o 

desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo; 

¶ Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças 

e adolescentes, bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, 

habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã; 

¶ Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver as 

competências para a compreensão crítica da realidade social e do mundo 

contemporâneo; 

¶ Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema 

educacional. 

 

4.6-Metas Propostas no Plano de Ação. 

        40 usuários. 

5-Metas Alcançadas: 

Quantitativas em processo - 30 



 

 

Qualitativas em processo- 03 

 

6-Atividades Realizadas:  
 

ü Facilitadora Social Corpo e Movimento  
 

Norteadas pelo Eixos Suas ñEu comigoò e ñEu com outroò e ñEu com minha cidade ñas 

ações desenvolvidas pela Facilitadora de Corpo e Movimento no mês de maio, 

priorizaram desenvolver capacidades afetivas, sociais, cognitivas e motoras, foram 

ampliados desenvolvidos interesses e habilidades, proporcionando oportunidades de 

aprendizado e melhora inerentemente o bem-estar e o senso de conexão. 

 

 Maio Laranja  

 

Iniciamos as ações do mês, dando continuidade à temática maio laranja, através 

de roda de conversa foi apresentado o semáforo do toque, onde discutiu-se sobre as 

partes do corpo que pode e não ser tocada por outra pessoa.  A atividade foi desenvolvida 

para aulixar  as crianças e adolescentes a compreenderem limtes em seus corpos e a 

reconhecerem sinais de alerta em caso de toque inadequado.  A prática foi conduzida 

de forma divertida e educativa, os participantes confeccionaram a partir de TNT, EVA e 

Cola o semáforo, utilizando recursos visuais e diálogos para promover a compreensão, 

facilitadora utilizou da analogia do semáforo para explicar diferentes tipos de toque: - 

Verde: Toque apropriado que respeita os limites e o bem-estar de cada pessoa. -Amarelo 

Toque que pode causar desconforto ou desconfiança, levando a pessoa a prestar atenção 

e procurar ajuda. - Vermelho: Toque inapropriado ou abusivo, que deve ser relatado 

imediatamente e evitado. 

No encontro seguinte, os participantes receberam imagens de meninos e meninas  

representando o seu corpo, em seguida foi solicitado que  recortassem  as partes do 

corpo, escrevessem seu nome atrás da figura e colocassem dentro do semáforo, a 

proposta apresentou aos atendidos o conceito limites, de forma simples e acessivel, 

propiciando discussão sobre sinais de alerta revenindo risco e destacando canais de 

denuncia. Encerramos a primeira semana, discutindo sobre as indicações de cada criança 



 

 

e adolescente no semafaro.  

Durante a segunda semana de maio, os participantes realizaram apresensação 

sobre a campanha maio laranja,utilizando os materiais construido por cada um. As 

crianças e adolescentes, compreenderam que por meio de trabalhos continuos e 

sistemáticos se fortalece a concientização sobre o tema. O grupo dialogou sobre a 

finalidade da campanha  ( prevenção ao abuso e exploração sexual infantil),  e o papel 

de cada um                        ( sociedade) ao enfrentamento desse crime, foram encerradas 

as propostas referente ao maio laranja, promovendo o esclarecimento que a mobilização, 

combate e enfrentamentos, sao lutas permantes e de todos. 

 

 Quem cuida de mim 

 

O "Dia da Pessoa que cuida de mim" é uma celebração para famílias e cuidadores, 

que objetiva reconhecer e homenagear todos aqueles que se importam e influenciam o 

crescimento das crianças adolescentes, independentemente de seu relacionamento 

familiar. A iniciativa visa celebrar a diversidade das famílias e reconhecer a importância 

de diferentes figuras de apoio na vida das crianças. Diante disso, as atividades da terceira 

e quarta semana do mês de referência foram direcionadas a experiências que fortalecem 

os vínculos, os participantes foram convidados a assistir ao filme O Pequeno Principe, o 

filme explora temas como a importância da infância, da imaginação, do amor e da 

amizade. A atividade possibilitou reconhecer e valorizar todas as pessoas que cuidam e 

amam, independente da sua relação familiar ou de quem são. No encontro seguinte, os 

participantes foram convidados a formação em roda de conversa, em que identificaram e 

dialogaram sobre seus mais importantes vínculos. Vale ressaltar que atividade motoras 

como josgos de bola, corda,queimadas e circuitos, ocorrem em todos os encontros, ao 

término da proposta de experiência do dia (eixo).  

À vista disso, nos dias seguintes os participantes, produziram cartas, desenhos e 

mensagens, para a confecção de um mural da valorização. A iniciativa fortalece o cuidado 

recebido e reconhece as multiplas configurações familiares e  por tanto de cuidado.     

   

 

 



 

 

 

 

ü Atividades com a Dupla Psicossocial 
 

 Eca  
 

O ECA está fundamentalmente relacionado ao Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos (SCFV), uma vez que o SCFV tem como objetivo preservar, 

defender e fortalecer os direitos das crianças e adolescentes,  previstos no ECA, em 

especial a convivência familiar e comunitária. Em conformidade com a campanha nacional 

de Combate ao abuso e exploração sexual a criança e adolescente, e em consonância 

com o caderno de orientações, as atividades da dupla psicossocial no mês maio, foram 

subsidiadas pelos eixos orientadores ñEu comigo, Eu com o outro e Eu com minha 

cidadeò. Desenvolvendo a partir de interven­»es, as seguintes compet°ncias :  

Competências:  Sociabilidade -  aprender a conviver com pessoas e grupos diferentes; 

Apropriação - aprender a reconhecer e preservar o que é bem comum; Direitos e 

Deveres - aprender que todos têm direitos, conhecê-los e identificar a forma de fazê-los 

ser cumpridos, assim como os agentes que os operam; Pertercimento -  aprender a 

perceber-se como parte (de uma família, de um serviço, de uma comunidade, de um 

territ·rio, etc) Å perceber que contribui e faz a diferen­a nos espa­os em que age e 

interage. 

No primeiro encontro do mês foi realizado atividade interativa (QUIZ) que propôs 

promover debate e esclarecer dúvidas que as crianças e adolescentes possuem quanto 

ao exercício dos seus direitos e, também, quanto ao cumprimento dos seus deveres. 

Diante da efetividade do instrumento de trabalho ï Roda de Conversa Dialógica, a dupla 

Psicossocial utilizou o recurso para fomentar discussões, promovendo a participação 

coletiva, escuta e expressam de seus pares por meio de exercício reflexivo. Foi fortalecido 

o entendimento que os participantes possuem sobre o ECA, realizando uma linha do 

tempo de sua criação (1990), objetivo (garantir os direitos de crianças e adolescentes no 

Brasil) à sua aplicação nos dias de hoje. 

O tema da roda de conversa foi: maio Laranja e ECA qual a relação? 

intencionando estimular as crianças e adolescentes a conhecerem a lei que às protege. 

Revimos artigos fundamentais do ECA. As crianças e adolescentes compreendiam a 



 

 

impotência e objetivo da campanha, porém não assimilaram sozinhos que a mobilização 

é uma ação prevista pelo ECA, ou seja, antes da roda de conversa não tinham pleno 

entendimento de que ambos visam proteger e garantir os direitos de crianças e 

adolescentes, especialmente no combate ao abuso e à exploração sexual. Ao longo dos 

encontros, oportunizando espaços seguros de reflexão, a dupla Psicossocial apresentava 

o ECA, discutindo artigos que preveem direitos e deveres fundamentais.    

Foram apresentados e discutidos os seguintes direitos e deveres: 

¶ Entre os deveres da criança e do adolescente estão: respeitar pais e responsáveis; 

frequentar a escola e cumprir a carga horária estipulada para a sua série; respeitar 

os professores, educadores e demais funcionários da escola; respeitar o próximo 

e as suas diferenças (como religião, classe social ou cor da pele); participar das 

atividades em família e em comunidade; manter limpo e preservar os espaços e 

ambientes públicos; conhecer e cumprir as regras estabelecidas; respeitar a si 

mesmo; participar de atividades culturais, esportivas, educacionais e de lazer; 

sempre que tiver dúvidas sobre seus direitos e deveres procurar o responsável 

legal ou o conselho tutelar; proteger o meio ambiente. 

 

¶ Direito à vida e a saúde: Toda a criança e adolescente tem direito à vida e à 

saúde. Os cuidados começam bem cedo e continuam até a adolescência. As 

crianças e adolescentes têm direito a ter suas vidas e saúde preservadas, com 

acesso a cuidados médicos e condições de vida adequadas.  

¶ Direito à liberdade: Este direito garante que a criança e o adolescente sejam 

tratados com respeito, dignidade e liberdade, sem sofrer violência física, 

psicológica ou sexual.  

¶ Direito à convivência familiar e comunitária: Toda criança e adolescente tem 

direito a convivência saudável com sua família  e comunidade. As crianças e 

adolescentes têm direito de viver em família, com seus pais ou responsáveis, e de 

participar da vida social e comunitária.  

¶ Direito à educação, à cultura, ao esporte e ao lazer: Este direito garante acesso 

à educação, cultura, atividades esportivas e momentos de lazer, essenciais para o 

desenvolvimento integral da criança e do adolescente.  



 

 

¶ Direito à Profissionalização e à Proteção no Trabalho: 

Adolescentes têm direito à profissionalização, desde que a partir dos 14 anos e 

respeitando a condição de aprendiz, com garantia de direitos trabalhistas.  

¶ Outros Direitos: 

Além desses, o ECA também garante o direito à identidade, registro, refúgio, auxílio e 

orientação, entre outros.  

Com a finalidade de garantir plena proteção, desenvolvimento e exercício dos direitos de 

cidadania das crianças e adolescentes. Ao conhecer e compreender seus direitos e 

responsabilidades, os usuários puderam aprender sobre as leis que os protegem, e 

especialmente o percurso ocorrido para sua construção.  

 
 
 

 Inclusão e diversidade 
  
 

O SCFV oferece um espaço para crianças e adolescentes com deficiência 

intelectual interagirem com outros usuários, participarem de atividades e desenvolverem 

habilidades sociais, promovendo inclusão social e autonomia. No mês de referência, 

ocorreu a inserção de uma criança com microcefalia e deficiência intelectual. A Lei 

Brasileira de Inclusão (Lei 13.146/15) garante o direito à igualdade de oportunidades e 

tratamento para pessoas com deficiência, incluindo o acesso a serviços sociais e de 

assistência.  

Objetivando a garantia do direito consagrado pela Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 

13.146/2015) e pela Política Nacional de Assistência Social, e visando melhor entrada da 

participante ao grupo e intencionado a inclusão social, a convivência e a proteção social 

de crianças e adolescentes, a segunda atividade de maio da dupla psicossocial, foi 

realizar roda de conversa com o tema: ñAcolher e viver a diversidadeò. Os atendidos se 

apresentaram e conheceram a nova integrante, tiraram dúvidas sobre características que 

desconheciam, compreenderam e internalizaram a diversidade. 

Apropriaram do encontro para aprender que no contexto do SCFV a diversidade (já 

presente ) é fundamental para promover a participação e o desenvolvimento integral de 

cada um. A roda dialógica foi encerrada com a acolhida e interação entre todos, 



 

 

promovendo troca de experiências   e senso de pertencimento,reconhecendo e 

valorizando as diferenças e capacidades individuais. 

No último encontro do mês, foi apresentado aos participantes dois 

documentários,sendo o primeiro ñ Mil M«os e  Mil Cora­»esò (2023)  

https://www.youtube.com/watch?v=AlqbPXh34q0 . A midia retrata a história da 

elaboração e do impacto do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) apresentando o  

processo histórico de criação de sua criação. Um documentário que resgata por imagens 

e arquivos o momento de redemocratização no Brasil, quando diferentes segmentos da 

sociedade se uniram em torno da formulação coletiva do ECA. E ñSer Crian­a N«o 

SignificaTerInfânciaò (2000) 

https://www.youtube.com/watch?v=sRnSLQIgS3g&t=1389s, que aborda diferentes 

realidades de crianças e adolescentes em amplos contextos sociais, com enfâse na 

desiguadade.  

Após a apresentação dos documentários, formou-se uma roda de conversa, os 

participantes externalizaram suas impressões e dúvidas. Compreenderam que o Serviço 

de Convivência e Fortalecimento de Vincúlos  uma garantia de direito prevista no Estatuto 

da Criança e do Adolescente (ECA), o qual estabelece que a convivência familiar e 

comunitária é um direito fundamental da criança e do adolescente, que visa fortalecer 

esses vínculos e garantir o acesso a esse direito Finalizamos as atividades do mês de 

maio, consolidando  crianças e adolescentes como sujeitos de direitos, com suas 

particularidades e necessidades específicas.  

 

7- Resultados Alcançados:  

 

As atividades ao longo do mês de maio, destacam temas relacionados a direitos e 

deveres (ECA). Por meio das oficinas, foram implementadas estratégias para fortalecer e 

instituir a atuação dos participantes, promovendo a convivência e o diálogo. Essas ações 

são conceituadas como práticas e vivências culturais, recreativas, esportivas e de lazer, 

pautadas em materiais de referência (eixos orientadores) e desenvolvidas como recursos 

para atingir os objetivos específicos do SCFV, proporcionando acesso aos usuários, às 

práticas e serviços, atividades e experiências, ampliando, assim, o universo informacional 

https://www.youtube.com/watch?v=sRnSLQIgS3g&t=1389s


 

 

de cada criança e adolescente. Por meio dessas atividades, promove-se às crianças e 

adolescentes desenvolvimento integral, bem como aprimoramento de habilidades e 

seguridade social.  

Durante o mês de referência, a equipe manteve a periodicidade de planejamento 

das ações, bem como o acompanhamento aos usuários e familiares. As práticas 

desenvolvidas pela equipe social s«o orientadas pelo eixo estrutural ñEu comigoò ñEu com 

o outro e ñEu com minha cidadeò e desenvolvem as seguintes competências: 

conhecimento, autoestima, autonomia, socialização, responsabilidade comunicação, 

respeito, participação ativa, direitos e deveres. Mediante processo de reuniões de 

planejamento e encontros semanais, a equipe que compõem o SCFV planejam e 

organizam as ações a serem executadas, visando garantir a continuidade das ações 

previstas; esses temas são planejados e executados levando em consideração as 

necessidades dos encontros e sua continuidade. 

  O dia de ñQuem cuida de mimò, foi tema desenvolvido no decorrer do mês, as 

propostas promoveram o reconhecimento e a valorização de todos os envolvidos no 

cuidado a cada participante, fortalecendo os vínculos afetivos, a atividade propiciou aos 

participantes sentimento de pertença, respeito e valorização. 

O tema transversal trabalhado no mês, foi: maio laranja, priorizando atividades e 

discussões sobre os sinais de alerta e a importância de reconhecer comportamentos, 

falas e toques inadequados. As propostas promoveram orientação sobre quem procurar 

e como agir em situações de toque inadequado, reforçando a importância de confiar nos 

adultos de referência. Foram realizadas rodas de conversa que incentivaram o diálogo 

aberto, promovendo um ambiente seguro para que as crianças e adolescentes pudessem 

expressar dúvidas e sentimentos. No último encontro do mês, foi apresentado aos 

participantes o document§rio: ñ Mil M«os e  Mil Cora­»esò (2023), após a apresentação, 

formou-se uma roda de conversa, os participantes externalizaram suas impressões e 

dúvidas. Finalizamos as atividades do mêsde maio, entregado exemplares do ECA a 

todos os usuários que aceitaram a responsabilidade de tê-lo,consolidando  crianças e 

adolescentes como sujeitos de direitos, com suas particularidades e necessidades 

específicas.  

  A equipe do SCFV continuará promovendo ações educativas como essa, alinhadas 

às campanhas de proteção e prevenção, sempre buscando criar um ambiente de respeito, 



 

 

segurança e confiança para todos os atendidos. A dupla psicossocial tem mantido 

articulação com a rede de proteção através de contato via e-mail, telefônico e presencial, 

para melhor acompanhamento e orientações aos usuários e suas famílias, intencionando 

garantia ao acesso a seus direitos e fortalecimentos de vínculos fragilizados e prevenindo 

risco social. 

Em 8 de maio, a OSC Lar de Maria, participou do evento de Prestação de Contas 

e Entrega dos exemplares- ECA, realizado pelo CMDCA, sendo representada por sua 

Coordenadora Ana Lucia Ramos Bratfisch e Psicóloga Institucional e Conselheira 

(CMDCA) Renata Adorno, com objetivo de garantir a transparência e o bom uso dos 

recursos, comprovando o cumprimento dos objetivos pactuados, através do evento a 

Instituição recebeu 400 exemplares do ECA. Nos dias 14 a 16 de maio, a Psicóloga da 

OSC Lar de Maria, participou da ñForma­«o de Conselheiros Municipais dos Direitos da 

Crian­a e do Adolescenteò, realizado pela Institui­«o ICA em parceria com a Associação 

de Pesquisadores e Formadores da Área da Criança e do Adolescente ï NECA. A 

qualificação apresentou e discutiu desde o histórico do atendimento a crianças e 

Adolescentes no Brasil, normativas legas e o novo cenário ï ECA; direitos fundamentais 

da infância e adolescência; violência e violação dos direitos de crianças e adolescentes, 

à Políticas Públicas de garantia e defesa de direitos.  

No dia 30 de maio, Foi realizada por Leila Ramos e equipe , formação: ECA e Lei 

LGPD, a capacitaçao foi ofertada a  todo corpo de colaboradores da OSC, Unidades 

Chácaras Alvorada e Santa Terezinha, com objetivo de garantir o cumprimento das leis e 

a proteção dos direitos das crianças e adolescentes, bem como lidar com situações de 

risco. Reafirmou-se a exigência da privacidade dos dados, coleta e armazenamento de 

informações. Durante a formação, Psicóloga apresentou e discutiu direitos essenciais 

previsto pelo Estatuto, uma legislação que garante direitos fundamentais, como o direito 

à educação, saúde, convivência familiar, proteção contra qualquer forma de violência e 

exploração, promovendo concretização e reconhecimento da responsabilidade de 

cada profissional na efetivação da garantia dos diretos das crianças atendidas.  

A formação também oportunizou a Psicóloga da Instituição, apresentar a todos os 

profissionais o Sistema de Garantia de Direitos (SGD), que é um conjunto de mecanismos 

e atores que atuam para garantir que os direitos de crianças e adolescentes sejam 

efetivados. Destacou-se à educação como um dos direitos fundamentais protegidos pelo 



 

 

SGD, e previsto pelo ECA, sendo assegurado por meio de políticas públicas e ações 

afirmativas e que todo profissional da educação (independente de departamento e 

atribuição) deve conhecer o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) para garantir 

que as crianças sob sua responsabilidade tenham seus direitos respeitados e protegidos 

dentro do ambiente escolar.  

 

 Informamos que hoje temos o total de 30 matrículas ativas no SCFV, no mês 

de maio não ocorreu desligamento. Há 03   vagas em processamento para 

serem efetivadas matriculas. 

 

 

ASSINATURAS (PRESIDENTE E TÉCNICOS DA OSC): 

 

 

 

                                                           

 

  Renata Valeria Adorno Barbosa                                                     

  Psicóloga CRP ï6/122617                                                             
 
 
 
 
 
 

 
Antônia Alves da Silva Durando  
Assistente social CRESS/SP- 76281                                 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

8-Profissionais que Atuam no Serviço: 

Nome  Função CH/S Dias de trabalho 

Ana Lúcia Bratfisch Coordenadora 
Geral 

21 Seg. a Sexta feira 

Renata Valéria Adorno 

Barbosa 

Psicóloga 30 Seg. a Sexta feira 

Antonia Alves da Silva 

Durando  

Assistente Social 30 Seg. a Sexta feira 

VAGA EM ABERTO Orientadora Social 25 Seg. Ter e Quinta Feira  

Karina Luis Almeida Facilitadora Corpo 
e Movimento  

30 Seg. Quarta e Sexta 
Feira 

 
 
 
 
9-Monitoramento e Avaliação do Serviço: 
A avaliação é realizado através do formulário abaixo, apresentando os seguintes 
resultados: 
 
Pesquisa de Satisfação dos Encontros 
 
 
1.Como você avalia nossos encontros? 

 
      ( 35 )          ( 2 )           (  ) 
 
 
2.Você conseguiu compreender os Temas das Semanas? 

 
    ( 37 )            (  )           (  )  
 
 
 
 
3.Você gosta de participar dos encontros? 
 



 

 

 
    ( 37 )             (  )           (  ) 
 
      
 
 
4.O aprendizado que você adquiriu no SCFV é praticado em outros lugares? 

 
      (37 )           ( )          (  ) 
 
 
 
 
 
10-Outras Considerações: 
 
*No mês de referência não ocorreu desligamento.Há 3 vagas  em processamento 

para serem preenchidas. 

 
 
 

    Fotos: Atividades ï Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 6 a15 anos 

 

 



 

 

  

 

                       

 

 

 



 

 

 

 

 

 

                                

 

 



 

 

                      

 

    

 

 

  

 

 



 

 

  

 

    

 

 



 

 

   

 

 

 

 

 


